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Sábado, 25 de Outubro de 2025

Caiado indicará chapa com Gusttavo Lima ao lançar pré-
candidatura

No início deste ano, Gusttavo Lima passou a indicar que gostaria de ser candidato à Presidência da
República

O governador de Goiás, Ronaldo Caiado (União Brasil), confirmou ao Estadão nesta quarta-feira, 5, que
lançará sua pré-candidatura à Presidência da República no dia 4 de abril, em Salvador (BA), ao lado do
cantor Gusttavo Lima. Na oportunidade, Caiado receberá o título de cidadão baiano na capital do Estado. O
cantor sertanejo, que passou a colocar seu nome no debate público para disputar um cargo nas eleições do
ano que vem, estará ao lado do governador de Goiás.

“No dia 4 de abril, vou receber o título de cidadão baiano e também farei o lançamento da minha pré-
campanha (a presidente da República). Gusttavo Lima estará lá”, disse Caiado à reportagem. O governador
citou uma possível chapa entre os dois, mas afirmou que essa decisão deverá ocorrer somente no próximo
ano.

“Quanto à chapa vamos decidir em 2026. Agora, estamos acordados que vamos andar juntos, visitando os
Estados e que tomaremos em 2026 uma decisão conjunta.”

No início deste ano, Gusttavo Lima passou a indicar que gostaria de ser candidato à Presidência da
República. Ele não tem um histórico na política e não tem partido político até o momento.

Como disse o líder do União Brasil no Senado, Efraim Filho (PB), ao Papo com Editor, do Broadcast Político
(sistema de notícias em tempo real do Grupo Estado), na semana passada, a filiação de Gusttavo Lima e do
influenciador digital Pablo Marçal ao União Brasil está em estágio avançado. No entanto, ele ponderou que o
União Brasil só apoiará Caiado caso o governador comprove sua viabilidade como candidato.

Apesar da intenção de se lançar ao pleito, Caiado está inelegível. A Justiça Eleitoral de Goiás condenou o
governador a oito anos de inelegibilidade e ao pagamento de uma multa de R$ 60 mil por abuso de poder
político durante as eleições municipais. A decisão foi em primeira instância, e ainda cabe recurso. O
governador nega ter utilizado a estrutura do governo estadual para beneficiar a candidatura de seu aliado
Sandro Mabel (União Brasil) pela prefeitura de Goiânia.

O lançamento da pré-candidatura ocorrerá no evento em que Caiado receberá uma homenagem da
Assembleia Legislativa da Bahia. O roteiro do périplo ainda não foi definido Em janeiro, cantor sertanejo
Gusttavo Lima disse ter a intenção de se candidatar à Presidência da República em 2026. Apesar de ainda
não estar filiado a um partido, ele afirmou que busca diálogos com grupos políticos que compartilhem de
seus objetivos. “O Brasil precisa de alternativas. Estou cansado de ver o povo passar necessidade sem poder
fazer muito para ajudar”, declarou.

Nem esquerda nem direita

Embora tenha anunciado apoio a Jair Bolsonaro (PL) em ocasiões anteriores, Gusttavo Lima afirmou que sua
possível candidatura não está vinculada a ideologias de direita ou esquerda. “Chega dessa história de direita e
de esquerda. Não é sobre isso, é sobre fazer um gesto para o País, no sentido de colocar o meu conhecimento
em benefício de um projeto para unir a população”, declarou.

“Eu mesmo enfrentei muitas dificuldades na vida, mas aproveitei as oportunidades que recebi. Vim de uma
condição bastante humilde, cheguei a perder três dentes, mas, claro, tive condições de me tratar, condição
que muita gente não tem”, disse Gusttavo Lima.



Investigações

Nos últimos anos, Gusttavo Lima enfrentou investigações sobre contratos milionários com prefeituras.
Shows programados em cidades como Conceição do Mato Dentro (MG) e Magé (RJ) foram alvo de
apurações por suspeitas de desvio de finalidade de recursos públicos.

No caso de Conceição do Mato Dentro, um show avaliado em R$ 1,2 milhão foi cancelado após suspeitas de
que o pagamento utilizaria recursos da Compensação Financeira pela Exploração Mineral, restritos às áreas
da saúde, educação e infraestrutura.

Recaem sobre ele apurações sobre suspeitas de lavagem de dinheiro por meio de apostas online, o que levou
a uma ordem de prisão preventiva de Gusttavo Lima em setembro de 2024, posteriormente revogada antes de
ser cumprida.

O Ministério Público de Pernambuco emitiu em outubro um parecer em que afirma não ter encontrado provas
de ilegalidade nas operações financeiras realizadas pelo cantor.

O Estadão entrou em contato com a assessoria de imprensa do cantor, mas não obteve retorno.

As informações são do jornal O Estado de S. Paulo.
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